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[até A actual educação 
OMO a crítica é llvre, 
fazemos com muita fre- 
quência uso desse pu- 

mm Nhal, quase sempre bem 
=> afiado, sem contudo 

deixarmos de concor- 
Mar podermos ser com toda a 
Justiça vítimas dessa arma tão 
fácil de manejar. 

Quantas vezes criticamos 
determinadas acções dos nos- 
sos semelhantes, cujas já pra- 
licâmos ou continuamos a 
praticar ? Depressa nos esque- 
cemos do que fizemos, ou fin- 
glmos» esquecer; e então afia- 
“mos a nosso modo o punhal 
da crítica, para apunhalarmos 
mem pledade o que pretende- 
mos alvejar. 

No entanto, se assim se 
procede é porque vimos a 
tempo os nossos erros, O poço 
sem fundo onde poderíamos 
calr sem remissão se não nos 

Nota da Semana 
  

| Arejamento e transfusões 

desviássemos dos caminhos 
contrários aos fundamentos da 
boa moral, nos preceitos da 
pura Cristandade. 

O assunto que hoje versa- 
mos já val tendo cabelos bran- 
cos; tem saido largamente 
desenvolvido nas colunas de 
toda a Imprensa, na Rádio e 
na Televisão, chegando a ser 
dissertado no Parlamento por 
autorizados oradores, que com 
a sua esclarecida Inteligência 
sabem muito bem como alcan- 
car o melo e o fim dos temas 
que desenvolvem com o mais 
apurado acerto. 

Quero referir - me aos pro- 
blemas da actual educação das 
crianças, futuros homens de 
âmanha. 

Fará de nós um conceito 
multo injusto, muito errado 
quem julgar que nos move 
qualquer ressentimento contra 

  

  

  

Quando o Dr. Marcelo Caetano, ao receber os 
representantes sindicais, no Palácio de S. Bento, se 
referiu à necessidade de dar mais vida aos organismos 
que integram a classe trabalhadora — os Sindicatos —, 
possivelmente tinha em vista dar um abanão à grande 
indiferença em que vivem estes organismos. 

Isso, e também, procurar que as organizações 
sindicais tomem o seu devido valor na problemática 
do trabalho. 

Na verdade, d parte um ou outro caso de «Sindi- 
cato a sério», estas associações operárias nunca 
tomaram o devido assento na vida da Nação, desacre- 
ditando - se aos olhos de todos, umas vezes por incapa- 
cidade dos respectivos responsdveis, eutras vezes por 
am confrangedor desinteresse dos próprios associados, 
quanto não de ambos. 

Sindicatos assim, limitados apenas à execução 
de serviços burocráticos, à representação em paradas, 
ou festas comemorativas, nunca poderiam ter ganho 
a consideração que merecem. Nem as vantagens que 
derivam das últimas leis de trabalho se podem consig- 
nar o um esforço consciencioso de movimento sindical 
honesto, sério e proficuo. 

E' pena que seja necessário ser o próprio Chefe 
do Governo a acorsar-nos da preguiça em que vive- 
mos. E' pena que para defender certas posições que 
temos a conquistar, seja necessário atirar com a água 
à cara dos dorminhocos. 

E' preciso arejar. Esta falta de oxigénio na vida 
corporativa, agora refrescada pelas janelas que se 
estão a abrir, uma a uma, será, na minha modesta 
opinião, o tratamento mais adeguado para certas 
anemias que poderiam passar a crônicas. 

E a vida sindical presisa, há muito tempo, duma 
boa transfusão de sangue. E tal como nas transfusões, 
para que resulte em benefício do doente, é necessário 
sangue de tipo adequado. Senão... não, 

Bartolomeu Conde   
  

PELO 

Capitão Mantas Massano 

  

a juventude, sobretudo aquela 
que parece ter perdido por 
completo o bom senso e segue 
por caminhos errados ao en- 
contro dum labirinto donde 
dificilmente poderá sair. 

Admiramos, estimamos e 
muito respeitamos a juventu- 
de; e muito nos preza ensiná- 
-la a conduzir - se na socieda- 
de, com aprumo, com dignl- 
dade, para que possa dar-nos 
pelo menos a esperança de 
que podemos contar com um 
esplêndido escol de homens 
de Amanhã, capazes de garan- 
tirem o futuro do nosso País, 
a perpetuldade da sua sobera- 
nia, honrando assim as cinzas 
dos nossos antepassados, que 
orgulhosos da sus raça fizeram 
dum Portugal pequenino um 
Portugal multo maior. 

Em todos os tempos a edu- 
cação de um grande número 
de crianças deixou muito a 
desejar. 

A desobediência aos pais, 
aos professores, às pessoas 
colocadas no último quartel 
da vida, e ainda sos superio- 
res hierárquicos sempre se fez 
notar e esteve sujeita à crítica 
acerba de quem faz todos os 
possíveis para que não se 
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PENSAMENTO 
  

Os nossos inimigos são val- 

garmente aqueles a quem devemos 

ou que nos devem gratidão. 

E. Wertheimer   
  

extinga o farol da civilização, 
nem se passe uma esponja 
molhada nas doutrinas do 
Cristianismo. 

E' natural que alguns anos 
atrás existisse mais severidade 
na educação das crianças, quer 
pela parte dos país quer pela 
parte dos professores. Contu- 
do, quantos homens de hoje, 
que foram as crianças de 
ontem, entendem que essa 
severidade foi proveitosa, por- 
que sem ela não havia distân- 
cias que separassem o grau de 
superioridade entre filhos, pals, 
alunos e professores, nem o 
respeito devido aos nossos 
semelhantes. 
Actualmente — embora não 

seja regra geral—os pais dão 
a mais ampla liberdade aos 
filhos, não os contrariando 
seja no que for e pelo que for, 
nem ao menos no mau gosto 
de alguns usos e costumes cria- 
dos pela sociedade moderna. 

Atingida a Idade da razão, 
os frutos desaa liberdade 
desenfreada mostram - se cla- 
ramente sob todos os aspec- 
tos de condenável degradação 
moral, como se voltássemos 
à lamentável época do império 

Conclui ma 2.º página 
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AS «FESTAS DA CIDADE» COM UMA 
JORNADA LUSO-BRASILEIRA 

&s homenagens aos represen- 
tantes de Belém do Pará, que 
vieram retribuir a visita da depus 
tação aveiranse que ali esteve em 
Janeiro passado a afirmar o pasto 
de fraternidade entre as duas 
cidades irmãs, tiveram no dia 15 
de Mio findo um aspecto de 
romagem por terras do Norte 
do distrito, Peregrinação a luga- 
res com especial significado, na 
radicação de comunidade luso- 
brasileira, primeiro; a terra onde 
nasceu D. Frei Caetano Brandão, 
bispo, inesquecível pelas virtudes 
apostólicas, do Grão Pará; e a 
casa onde o autor de «A Seivas, 
8 famosa epopsia amszónica, por 
ventura a mais universalisada, a 
evoentiva Cast= Museu de Ferrel- 
ra de Castro, tão evocativa da 
sum infância e da sua personali- 
dado. Depois s um histórico 
castelo, anterior À independência 
portuguesa, e onde os coneiliábu» 
tos preliminares da autonomia 
nagional em grande parte se le: 
rão realizado — o vetusto e belo 
castelo da Feira, 

& embrizada belemita encetou 
a jornada pela povoação de Lou- 
reiro, onde era aguardada pelos 
srs, Dr. Artur Correia Barbosa, 
presidente da Câmara de Oliveira 

de Azeméis, Dr. Ernesto Soares 
dos Reis, o pároco da freguesia 
e outras individualidades. Segui- 
ram a pé, para o adro da igreja 
paroquial 6 aí prestarem homena- 
gem ao criador da Misericórdia 
belenense, o bispo que deixou 
nome e exemplo e que a capital 
paraense admira e venera, O 
presidente do município e o 
prior de Loureiro, releveram a 
figura do antístite e o significado 
da cativante visita da embaixada 
brasileiro. Em nome destes, com 
a sua vibração e a sua culture, o 
seu fervido e constante Iuso-bra- 
alleirismo, o sr. Eng.º Augusto 
Meira exaltou as virtudes do que 
foi o sexto bispo do Pará e 
contou as belezas da terra que 
lhe lol berço. Depols, depôs na 
base do monumento que perpe- 
tua a memória do Insigne lou- 
reirense, um ramo de flores, 

& caravana juso- brasileira se- 
gulu depois por Oliveira de Aze- 
méóis, onde esteve, por alguns 
momentos, junto ao monumento 
ao «Emigrantes — comemorativo 
do einquentenário de vida lite- 
rária de Ferreira de Castro — 
para Ossela, localidade concelhia 
onde o Insigne escritor nasceu e 

Continua na 2.º página   

Dia do Portugal 
A exemplo dos anos ante- 

tiores, a Nação prestou home- 
nagem, no dia 10 de Junho 
corrente, aos membros das 
Forças Armadas, distinguindo 
em especial aqueles que, por 
actos de grande sacrifício e 
heroicidade, se têm salientado 
na defesa da integridade da 
soberania portuguesa em ter- 
ras do Ultramar. 

Diversos militares da região 
de Aveiro foram condecorados 
em Viseu. Entre eles o furriel 
miliciano sr. António Barbosa 
da Silva Gamelas, natural do 
lugar do Paço, freguesia de 
Esgueira, concelho de Aveiro, 
filho do sr. António Barbosa 
dos Santos Gamelas, morador 
naquela povoação, e de sua 
falecida esposa Maria da Naza= 
ré da Silva, ao qual foi conce- 
dido o seguinte 

LOUVOR 

Que, por seu desvscho de 8 
fe Agosto de 1968, louvou o 
Furriel Miliciano Amanueuse, 
ântónio da Silva Barboss Game- 
las, porque, servindo no Esquas 
dão de Cavalútia n.º 2 há cerca 
de 20 meses, des quels cerca de 
10 na Zona de Intervenção Norte, 
mais uma vez se distinguiu, quan 
do, no dia 26 de Joneiro de 1968, 
na pleeda da Chomba, cemanda- 
va volunthrismento a Secção do 
Oranadeiro do 1.º Pelotão de 
Reconhecimento FOX, por haver 
falta de graduados. Embora feri 
do com gravidade (pelo que foi 
posteriormente evocoado), teve 
um comportemento brilhante na 
reseção a loriíssima emboscada 
inlmiga, em que a sua Seeção 
teve quatro Ísridos, acrescendo 
ter sido mais uma vez voluntário, 
para ecluar no itinerário que 
sabia ser muito perigoso. 

  

Furriel milisiano António 

Barbosa da Silva Gamelas 

Neo cutro dia, ainda muito 
combalido e ferido, compareceu, 
também voluntárismento, e gena- 
rosemente, ma Secção de Mobis 
lização (à sus responsebilidade). 
para se inteirar dos prcblemas 
que iria deixar pendentes, por 
ter sabido que ia ser evecuado. 

Conclui na 2.º página
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VERBENAS 
(No Largo 

Pelas 2 

Amanhã, dia 2 

seda 
o
i
 

  

A's Quartas-feiras e Sábados 

BAILE abrilhantado pelo conjunto «Os Pocket'se 

mem 

2.º GRANDE FESTIVAL 

Maria Valejo (a Vedeta da Canção Nacional) 

à frente dum grande espectáculo cem Juvelina Naia (vencedora 

dos fdeles de 1969); Nelson Maia (vencedor dos ídolos de 1969); 

Marília Santos (gentil artista do Disco); e Maria Odete (2.º 

classificada dos ídolos de 1969) — Conjunto «Os Pocker'sa, 

DE AVEIRO 
do Rossio) 

2 horas 

1 Pelas 22 horas 
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XPela Camara Municipal 

Informações da Presidência, 
do 9 de Junho de 1970: 

Resunso das deliberações da 
Câmara, de 3-6-070:1 

nisação de Aveiro, foi deliberado 
adjudicar definitivamente a em- 
preitada de cE.M, 584 — Repa- 

iração e beneficiação do lanço 
entre a E.N. 230-1 (Ollveiri- 
nho) e a E.M, 585 (Requeixo) 
|— 2.º tasas, pela importância de 

Foi deliberado abrir concurso; 4 112 685400. 
paro » empreitada de «Beneficia- 
pão « pavimentação dos C.* M.* 
2522 e 1522-1 — Troço entre a 

1€.N.290-2 e a E.N. 2300, com 
- vê beso de Neitsção de 819 308900, 
Mevendo Bs propostas ser envia: 

sãos à Secretaria, sob registo, até 
he 37 hores e 30 minutos do dia 
29 de julho próximo, conforme 
avisos publicados. 

mm Pos delibarado aubmeter à 
aprovação superior, com o pedi 

são de mecassária comparticipa- 

mão, os projectos respeitantes Às 
Beguintes empreitadas : 

3.º—s Rectificação e pavimen- 

tação do C.M. 1517, no Carro- 

sgueiro— Quinta do Pisados, of- 

gado em 255 730800; 

2.º—oReparação des barmas 

» valetas dao E.M. 586 — Troço 
sompreendido entre a E.N. 109 

«p 2 E.N. 395, orçada em Esc. 
24 000800. 
mm Foram aprovados, para 

mioito do pagamento Às frmas 
empreiteiras, dois autos de medi- 

sgão de trabalhos das obras de: 

2.º — oConstrução Civil do 

Matadouro Regional de Avelros, 
B1.º situação, 155 615890; 

2.º — obâmpliação do Cemité- 
uro dº Esqueiras, 3.º situação, 
207 892830. 

e Pos deliberado passar pars 
sD domfato privado uma parcela 
de iztreno, situada na actual 
Rus do Dr. Alberto Souto, com 
a área de 27,20 m2, a qual virá 
am ser oeupada com construções. 

me à Câmaro tomou conheci 
amento de que Sus Excelência o 
-Sroretário de Estado das Obras) 
Públicas determinou que se ano- 
asse o pedido de comparticipa: 
sgão, para a empreitada de « Pavi: 
-amentação da Rua dos Voluntários 

«ADuilhirms Gomes -Fernandei», 
gpita o próximo Piano Ordinário, 

== No Plano de eompartici- 
apações para o corrente ano, para 
-omesistência técnica As Câmaras 
Municipais, foi incluida a com- 
sparticipação, a este Munieípio, 
são 27 300800. 

mm & Câmara ostá a diligene 
«ar no sentido de adquirir o 

Merreno necessário à sampliação 
Mo sdilicio escolar de S. Bernar- 
fos, obra esto já em curso. 

== Foram apreciados 32 pro- 
acessos de cbres, que mereceram 
ms seguintes despachos: 22 de- 
Morimentos, 1 indeferimento, e 9 
Anformações. 

em Foram também deleridos 
40 pedidos de licenças de hebi- 
Qabilidade, referentes a 10 prédios 
movos, acabados de construir na 
firea do concelho, 

Deliberações de 8-6-970:; 

Em face do parecer favorável 
umemitido pela Direcção de Usba- 

utilização para construção de, 
habitações, foi deliberado proce: 

do terrenos, formadas por areias, 
no lugar e freguesia de S. Jacinto, 
conforme editais que vão ser pu: 
bileados, podendo o processo res: 
peetivo ser consultado na Seere- 
taria, pelo prazo de 30 dias, deniro 
das horas normais de serviço. 

em Pol aprovado um estudo 
parcial urbanístico, para um ses: 
tor do lugar de Cova do Ouro, 
freguesia de Esgueira, para possl- 
biliter o desenvolvimento da 
construção, no sector compreen- 
dido entre a E.N. 2300 a E.M. 
684.1. 

mm À Câmara tomeu conheci- 
mento de que, por portaria de 
4 deste mês, foi reforçada com 
50 000800, a comparticipação do 

Estado para s obra de «Abaste- Comércio de Aveiro; comenda- 
cimento de água a Aveiro», fesn- 
do, assim, elevado a 650 000800, 
o subsídio de 600 000800, ante- 
riormente concedido. 

me Foram apreciados 18 pro- 
ceisos de obras, que mereceram 
os seguintes despachos: 8 dele- 
rimentos, 2 informações e um 
de aguardar. 

    

Jornada Luso-Brasileira 

Continuação da 1.º págima 

passou a infância, até à Idade de 
partir para a Amazónia, de que 

seria fdelícsimo e empolgante 
intérprete. 

Percorrerem a casa netal do 
autor do «Emigrantes o, sí, por 

cativante oferta , cada um 

recebeu um exemplar eutografa: 
do ds «A Selves — lembrança 
que muito sensibilizou os parsens 
ses, que considerariam incomples 

ta a sua passagem por Portugal 
e por terras do distrito de Aveiro 
sem esta visita sensibllizidora. 

Prosseguindo no itinerário tra- 
gado, os ilustres paraenses para- 

ram durente alguns minutos no 
miradouro das Baralhas, próximo 

já de Vale de Cambra, onde lhes 
tol servido um aperitivo, e foram 
saudados pelo respectivo presi- 
dente do município, sr. Dr. Prado 
a Castro. De novo agradeceu, 

  

   

prime sempre Às suas palavras O 
st. Eng.º Augusto Meira. 
Num ambiente de excepelonal 

sugestão foi depois olerecido um 
almoço numa das dependências 
fo retiro turístico das Terras do 
Santa Maria. O presidente de 
Câmara, sr. Dr. Domingos da 
Silva Coelho, dou vibrantes 
mente a qualificada representação 
de Santa Maria de Belém do 
Orho Pará exaltando os elemen- 

    

Augusto Meira, confessando a nua 
emoção por 5º ensontrar num 
costelo com quase mil enos e 
assim mais uma das rezões mais 
fundas da história de Portugal, 
mes também do Brasil, que na: 
quela entronca, 

Falarem, depois, produzindo 
afirmações do fraternidade dos 
palses des duas regiões, de Avel. 
ro e de Belém do Pará, os ars. 
Carlos Alberto Sosres Machado, 
presidente da Comisnão Muniel. 

«pal de Turismo de Aveiro, em 
nome do presidente do município 
;avelrenso; De, Divid Cristo, Dr. 
'Roberto Vaz de Oliveirs, presi- 
' gente da Cominão de Vigilância 

e Defasa do Cestelo; o jornalista 
Eduardo Cerqueira; Carlos Men- 
"des, presidente do Grémio do 

idor Alvaro Ribeiro, presidente 
da Comunidade Luso - Brasileira 
de Belém do Pará; o, por último, 
o ilustre felrense o deputado pelo 
cireulo de Aveiro, sr. Dr. Henri 
que Veiga de Macedo, 

Na companhia destes lorem 
visitados os infantários da Vila 

jda Feira e de Sonia Maria de 
Lemas, mantidas pela junta de 
Obres Sociais do Ministério des 

| Corporações, ds que aquele ho- 
mem público é devotado pres» 
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CACIA 

de Julho e Agosto, às 

presta os seus serviços   

SALÃO AMÉRICA 
Rua Luís de Camões 

A propristária - 

previne as emas Ex.” Clientes de que nos meses 

decendo a visita nes outros dias. 

cabeleireira Emilia Martino, 

terças e quartas-feiras, não 

por motivo de férias, agra-   
  

A actual educação Junta de Freguesia 

de Cacia 
Coneimsão da 1.º página |; 

romano, com todo o seu cor- 
tejo de imoralidades da religião 
paga, com as suas deploráveis 
aberrações expostas à crítica 
severa de tantos filósofos des-, 
ses tempos tão recuados, qne 
multiplicou o número de már- 
tiros do Ciistianismo, 16 por- 
que combateram os erros dos 
politeistas. 

O descalabro das Ilcenciosl- 
dades entrara então em deca- 
dência, mada fazendo prever 

  

romano, muitos séculos depois 
das suas cinzas andarem per- 

tos de iuso-brasilismo, e o Eng.º didas mos seus escombros, 
estas ainda viriam afecter a 
humanidade sensata e receosa 
Ide que voltem ao tablado do 
mundo os tempos dissolutos. 

Para muitos pais — porque 
felizmente nem todos proce- 
dem de igual modo — a educa- 
ção ministrada aos filhos não 
tem peso nem medida. Rece- 
bem as crianças a sua carta 
de alforria que lhes dá o direl- 
to à destruição dos padrões 
morais. 

Assim se forma uma juven- 

desprovida de sensatez, falta 
de pudor e de respeito ao 
semelhante e até a ela própria. 

A espantosa licenciosidade 
que alguns pais concederam 
aos filhos, talvez convencidos 
de que são bons os caminhos 
seguidos por eles, trouxe com 
ela o que é de mais condená- 
vel aos princípios de boa edu- 
cação que nos manda respeitar 
os nossos semelhantes para 
que possamos ser respeitados. 

| que, com a morte do Império, 

tude despida de preconceitos, | 

EDITAL 
APARAMENTO DE 

COMOROS 
+ Maenmel Soeres do Almaida, 
Presidenta da Junta de Freguesia 
de Casta, concelho de Aveiro: 

Torno público no uso do art.” 
31.º do Regulamento de Polícia 
vrbana e rurol da Câmera Muni. 
cipal de Aveiro, que todos os 
possuidores ow srrendatários de 
prédios confinantes com as estra- 
das, caminhos vicinais ou lugares 
de servidão pública, são obriga» 
dos no mês de Junho, & aparar 
pelas linhas dos respectivos mar- 
cos, o» COMOROS que entes 
tarem com o terreno público, 
sob pena de rigorosas sanções 
facuitadas por Lei e de os mes- 
mos serem mendados aparar À 
mus custa, 

& ânico — À multo é aplicável 
por cada prédio em que se der 
A contravenção. 

  
nos pues propriedades, árvores 
ou atbustos cujos ramos, trencos 
ou reízes penderem cobre as 
entradas, caminhos ou lugares de 
servidão pública, são ebrigedos 
a aporá-los, incorrendo ma mes 

  
ma pena do artigo anterior, se 0)|; 
não fzerem., 

Passado o preso estabelecido 
será feito rigorosa fQucalização 
'por esta Junta e comunicado À 
Guerda Nacional Republicana o 

rr . pre pinan oa dos inírae: 
ores para aplicação das sanções 
ineuitados por Li. ] 

| Para constar se possa o presen- 
te Edital e cutros de Toma teor, 
que vão ser afizados nos lugares 

(do costume, 

» Cacia e Sede da Junto de Pres 
guesia, à de Junho de 1970. 

O Presidente da Junta, 

Manuel Soares de Almeida 

i 

Artigo 32.º — O» que tiverem||-= 

Nesta vasta seara ondo vi- Dia de Portugal 
dente. Após a apreciação de am 

Conclusão da 1.º página | pag gs magníficas obros foi ainda 
Uma vez regressado ao Esqua-| visitado o museu, criado e man- 
drão, quendo teve alta do Hospi- | tido pelo sr. Comendador Henti- 
tal Militer de Nampula, novamen- 
te se ofereceu para socorrer O 
3.º Pelolão de Reconhecimento 
FOX, quando este fol violentas 
mente emboscado na piceda de 
Nancatarl, no dia O de Abril de 
1968, indo integrado nas forças 
ds socorro, no 2.º Pelotão de 
Reconhecimento FOX. 

Atitude tão abnegada como & 
d8o Purriel Amanvense Barbosa 
Oamelas, mereco ser enaltecida 
e reaiçada, pols os serviços por 
ele prestados são muito relevan- 
tes, invulgares e extraordinários.» 

Condecorado ecm a Cruz de 
Querra do 4.º classe. 
(Ordem de Serviço à Região 

n.º 68, de 24 de Agosto de ID6B, 
do QO/ RMM). 

A seção que serviu de base a 
este louvor, teve lugar na Provin- 
ela Ultramarina de Moçambique. 

Felicitamos o sr. António 
Barbosa da Silva Gamelas, que 
depois de passar à disponibi- 
lidade se casou em Sarrazola 
com a sr.* D. Maria Emília 
da Silva Dias e se empregou 
na Metalurgia Casal, fixando   
desta freguesia! 

que Amorim, na última das refe 
rides locslidades. 

A” noite, assistiram, no Tealro 
Aveirense, a um espectáculo do 
Circulo de Tentro de Aveiro, que, 
demonsirando mais uma vez a 
sua capacidade, apresentou em 
intenção de preito à embaixada 
paraense, a pega cânio da Com- 
padecide», do autor brasileiro 
Ariano Susssuma. 

No próximo número nos refss 
riremos aos últimos actos. 

“ 

Diversas noticias 

Passeio dos internados 
no Albergue 

Por simpática inicintiva do sr, 
Gilberto Nunes, administrador 
de Auto - Viação Aveiro, conces- 
slonáris das entreiras pars & 
Gulanhe e Corte Nora, os inter. 
nados no Albergue Distrital de 
Mendicidsde, acompanhados dos   seus monitores, do comando da 
P.S.P., deram no dia 17 do. 
“corrente um agradável passeio, 
'no Luso e so Busssco, em dois 
«autocarros, um para os homens 

e oulro para a» mulheres, nume 
residência no lugar da Póvoa, | digressão que, pela eurprese, lhes 

esusou ainda matos alegria, 

vem tantos biliões de seres 
humanos, a juventude insensa- 
ta não é mais do que o joio a 
desenvolver -se mo melo do 
trigo, danificando-o e ten- 
tando que tão perniciosa e 
condenável licenciosidade se 
espalhe por contágio entre 
quantos primam pelos precel- 
tos da boa moral, querendo 
levar atrás deles a juventude 
que forma os homens de 
âmanhã, os que com o esforço 
da sus boa vontade são capa- 
zes de chegar ao fim da meta 
da' existência sem nunca se 
terem perdido em caminhos 
errados. 

A licenciosidade a que nos 
referimos é a negação absoluta 
do progresso da clvilização a 
acusar cada vez mais a sua 

| decadência. 
Multos são os frutos adul-   quirida pela juventude, que 

parece desconhecer a conju- 
“gação do futuro dos verbos, 
preocupando -se só com o 
presente. 
| O desforo da linguagem 
Indecorosa; os costumes tão 

terados da ilcencioaidade ad-| 

Lotaria Naoclonal 
Frineipais números premiados 

ma extracção do ontem, dia 10; [Qui 

1.º prémio 232268 

Bo» 11618 
8.º 2875 

  

Casa em Taboeira 
Vende-se na Rua Dr, Lcuren: 

go Peixinho, composta de ces 
fe habitação, água encansdo, ade: 
go, logar, pátio, aldo, pomar e 
intadas. 

Ver o informar no local, sos 
domingos. 

DEE ASA RR cane 

  

  alheios à nossa raça; a extra- 
vagante Indumentária, tudo 
enfim que mais parece uma 
atrevida provocação às boas 
normas da moralidade, são 
afins] os frutos dessa Jicen-! 
closidade que em nada abona 
quem abusa dela, ; 

E' sempre tempo de reme- 
diar este mal. Para isto, basta 
não esquecer que educar não 
é difícil. E' necessário, sim, 
saber educar. 

Mantas Massano 
1 
l      
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JEAN 
  

| CABELEIREIRO 
  

Ras José Estivão, 89 - 1.º — Tolof, 29710 — AVEIRO 

(Por cima da «Casa Campose) 

  

  E Necroidala 
José Eungónio Poroira 

Bartelemeu 

No dia 10 de corrente, o jovem 
seminarista José Eugénio Pereira 
Bartolomeu, de 13 anos incom- 
pletos, internado no Seminário 
ePrdre Dehons, em Fânzeres 
(Gondomar), preparava-se para 
disputar um dessão de futebol 
no campo de jogos do Seminário 
do Bom Pastor, na Formiga, em 
Ermezinde, quando uma brinca- 
deira de dois seus companheiros 
o feriu tão gravemente, que lhe 
causou a morte. 
Com efeito, os dois colegas 

da vítima dependuraram - se num 
ferro, situado em plano superior 
e uma das balizas, que em dado 
momento se desprendeu e caiu 
juntamenta com os dois alunos 
sobre o José Eugénio, que se 
encontrava junto deles e foi atin- 
gido gravemente na cabeça. 

Foi prontamente transportado 
so Hospital Escolar de 5. João, 
mas infelizmente chegou ali já 

vida, pelo que os médicos 
da serviço se limitaram a verifl- 
car o Óbito s à ordenar a remo- 
ção do cadáver para o Instituto 
de Medicina Legal. 

Natural da freguesia de Cacls, 
filho do carteiro dos Correios 
desta localidade sr, Armindo de 
Costa Bartolomeu e de sua esposa 
sr.º D, Maria da Olória Pereira, 
o jovem seminarista era irmão 
do sr. António Joré Pereira Bar- 
tolomeu, desenhador ns Secção 
de Obras da Câmara Municipal 
fe Aveiro. e neto da sr.* D, 
Rosslina Nunes de Figueiredo, 
residento em Aveiro, viáva do 
saudoso José dos Santos Bartolo- 
meu, que foi fsetor dos Caminhos 
de Ferro e viveram largos anos 
em Cacla. 

   

Os seus rastos mortais foram, 
trasiadados no dia seguinte para 
casa de seus pais na Quintã do 
Loureiro, de onde selu o sem 
funeral mo dia 12, pelas 10,80 
horas, para o cemitério paroquial 
de Cacia, com um enorme scom 
panhamento, o maior até hoje 
verificado na nossa freguesia na 
categoria de crianças. 

No préstito encorporaram - se 
vários sacerdotes e muitos alunos 
dos Seminários acims referidos, 
que asompenharem o Direstor 
rev. Padre Colombo, o pároeo da 
nossa freguesia, irmandades e as 
crianças das escolas, com 08 seus 
professores. 
Poram-lhe oferecidos 17 bou- 

quets com sentidas dedicatórias 
da família e pessoas amigas, entre 
os quais um do Seminário onde 
estudava, como reeordação da 
Direcção e seus colegas. 

A urna fol transportada à mão 
pelos seus colegas, qui revosa- 
ram no irsjecto, e sepultada no 
covato n.º 620. 

O j vem seminarista, de quem 
tento havia a esperar, teve uma 
morte tristemente trágica e dal- 
xou mergulhada numa impereel- 
vol ssudade os seus pais e mais 
Família, colegas, amigos a muita 
gente, que tanto lhe queriam. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrezola, 

&os desolado: pals e demais 
família renovamos a expressão 
de nosso prolundo pesor. 

  

   

  

  

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, do 

qualquer modelo, nesta redacção. 

  

  

Junta de Freguesia 
de Angeja 

EDITAL 
ESTACIONAMENTO NA 
PRAÇA DA REPUBLICA 

António Augusto Valente Fer 

Freguesia de Angeja, concelho de 
Albergaria - a - Velha: 

Venho por meio deste Edital 
avisar que não é permitida a 
entrada de carros de tracção 
animal, camionetes e furgonetes, 
dentro da Praça da República, 
por motivo da calçada não poder 
suportar excesso de pesos, não 
podendo ser também despejado 
sal dentro da referida Praça, sob 
pena de multa 

E pars co 
Edital e outros de igual teor, que 
vão ser afizados publicamente, 

    
    

    

De angeja | 
Falecimento . — Na Cas de 

B:údo da Vora Cruz, em Aveiro, 
onde se encontrava internada há 
4 mecen, faleceu no dia 12 do 
corrente a estimada modiata - 08», 
tureira sr.* D. Aurora dos Bantos 
Beptista, de 68 anos, viúva de 
Londrim Nunes Freitas Assis, 

Era Irmã dos srs. Eduardo da 
Biiva Baptista, casado com a 
ar.* D, Celento Marques Baptista, 
residentes em Aveiro; Ernesto da 
Bliva Baptista, casado com a sr.* 
D. Amélia de Bousa Baptista, 
moradores nesta freguesia e ln- 

  

  

BAILE POPULAR 
na Esplanada do 

CAFÉ TRANSMONTANO 

EM CACIA 

HOVE, DIA 20 — Pelas 22 horas 

Conjunto «Amadeu Mota», de Bustos 

Caldo verde e sardinha assada     
  

dustrinis de padaria no Monte; 
“da Caparles (Almada); o Orlando: : 

reira, Presidente da Junta de da Bilva Beptista, industrial em, De Esgueira 
8. Paulo (Brasil!) casado com a 
sr? D. Etelvina Rulvo Baptista. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, para o cemitério 
desta freguesia, pelas 19 horas, 

|sendo celebrada missa de corpo 
presente na Igreja paroquial, por 

| 4 oneordotes, 
No préstito tomaram parte ar 

irmandades erestas na freguesia 
e forem-lhe oferecidos muitos 
bouquets de flores pela família 

se passou este|º Pessoas amigas. 
Conduslu a chave da urna o 

seu irmão Edusrdo. 
Tratou do funeral a egêneia 

Angtjt, Sede da Junte de Prel go gr. Raúl Dias Capola, da nosa 
guesia, 30 de Maio de 1970. 

O Presidente da Junta, 

António Augusto Valente Ferreira 

  

  
  

Padaria 
Trospassa-se ou arrenda-se 

de farinhas csposdas de trigo. 
Coszsdura diária; Bina de 85 a DO 
quilos, serrente de 120 a 140 
quilos e boros. Com todas as 
possibilidades de eumentar a 
cozedura. Tem todas as obras. 
feitas dentro da nova lei e bem 
localizada. Motivo doença, 

Trata o próprio David Simõss 
Claro — Ourentã — Contenhede, 

  

Padaria 
Vende -se, trespasta-se ou 

arrenda-se. Motivo de doença. 
Pacilita-so todo ou parte do 
prgamento. 

Dirigir a Aurélio Soveral da 
Rocha — Zambujsiro — Arezsde. 

Praça, que fez transportar o ataú- 
de em uuto = fúaebre, 

A toda a família enlutada en: 
viamos sentidas condolências. 

Aurora dos Santos 

Baptista 

Os seus familiares veem por 
este melo egradecer muito reco 
nhecidomente, a todos quantos 
lhe manifestaram pesar pelo sem 
falecimento, e bem assim, se dig 
naram tomar parte no seu funeral, 

Asgejs, Junho de 1970 

AGRADECIMENTO 

Os familiares dae falecida 
Aurora dos Santos Baptiste, 
egradecem muito penhoradamen- 
te mos Excelentissimos Médicos 
Senhores Dr. José de Quina Fer- 
reira, Dr. João Soares e Dr, Fer: 
nendo Nogueira, pela carinhosa 
assisfência que lhe prestarem 
durante a sua doença. 

Angeja, Junho de 1970 

FROSSOS 
Comunhão solene. — No dia 26: 

do corrente — Dia do Padroeiro 
desta freguesiu — realiza-se a 
comunhão solene das erianças, 

Falecimento . — Faleceu em 
Lisboa, com 72 anos de idade, 
a nr.* D, Deolinda de Oliveira 
Ramelho, viúva de Raúl Remalho 
e mãe da ar.* D. Rosa dos Bantos Soro o seguinte programa : 
Lopes Ramalho e dos srs, Antó-| A's 9 horas. missa eolebrada 
nio e Jaime dos Bantos Ramalho. | D& capela de São Palo — padroel» 

Ficou sepultada no cemitério to de freguenlr; às 9,80 h., eom- 
do Alto de B. João. contração das crianças janto à 

A' família enlutada os momos mesma ecpele e desfile para a 
sentidos pêsames. Igreja, onde ro celebrará a missa 

Pavilhão Gimnodesportivo. — | da comunhão solene; às 18,90 h., 
Na última quinta-feira teve lugar devoção na Igreja e u sogulr 
na sede do Club do Povo de procissão euoaiística, ua qual 
Esgueira uma reunião, a fim de tomncá prrte a Banda de Pinhel. 

tratar dos preparativos para a to de B. Jeão do Louro, 
construção do Pavilhão Gimno- | 
desportivo nesta localidade. | 

| De Taboeira 
| Festejos ao S. Pedro. — Nou 
divs 48 e 39 do corrente, vão 
realizar-se neste lugar os festejos 
em honra do 8, Pedro, com o 
seguinte programa : 

DIA 28 — Das 16 às 20 e 
das 922 horas em diante, festivale. 
som o conjunto «Amadeu Mota», 
de Bustos. 
DIA 29 — A's 11 horas, 

misma solene e sermão; das 16 
borsa em diante, arrslal com o 
conjunto «António Bilva>; e das 
91 às 1 da medrugada, festival 

| som o mesmo eonjunto e o 
Típico «Juventude em Flor», de 
B. Martinho da Gândara (Olivel. 
ra de Azeméis), 

De Vilarinho 

  

  

  

  

De S. João de Loure 
Festejos ao Padroeiro. — Nos 

dias 24, 27 e 98 do corrente, vão 
realizar-se os festejos em honra | 
do B. João — Padroeiro desta 
freguesia. 

Havorá missa solene, prosinão, 
arraial » noitada com ss Bandas 
Velha União Banjoanense e de 
Casal de Alvaro (Aguede); e fes. 
tivels com os conjuntos «Flores 
da Primavers», da Póvoa (Cela) 
e «Dias Melo», desta freguenla. 

  

  

  

  

Columbofilismo 
  

Sociedade Columbófila de 

Casa do Povo de Cacia 
O concurso de Vilar Formono, realiza-' —, 48 festas da Santo António, — 

do no último domingo, foi ganho por Embora prejudisadas peia chuva, 
Manuel Pardinha Simões Costa, de Sar- as festas so nosso padroeiro de- 

Ca dia 20, efectus-se O concurso Rol do a Ra ' ba) = FociCnaL ol oomeado juiz para o próxi- 
da Albaceia (o paniiadis FRPOnAl mo ano o sr. José de Almeida 

  
ETC E TO SS ES ng sem Mialstro. 

    Não transporte as suas cargas às costas!... 

USE UMA 

CARRINHA MOTORIZADA FAMEL 
Isenta de carta 

Robusta e económica 

Fácil de manobrar 

PAM EI — AGUEDA 

  

120 kgs. de carga autorizada 

Equipada com o potente motor ZUNDAPP 

Telef. 64292 

  

Terreno para construção 
Vende «se com projecto apro- 

vado, no centro do lugar da 
Quintã do Loureiro — Ceela. 

Tratar com Henrique Noguel- 
ra Felix, no referido lugar. 

ALUGA-SE 
Casa modernas, em Barrexola, 

com água quente e fria. 
Trato Armando do Carmo 

Tavares, em Sarrazola. 

  

  

Vende-se 
Terreno lavradio, com a área 

de 8.000 m2, poço de rega com 
motor eléctrico e vinha em volta, 
na Quinta da Clementina, no 
Paço. 

Tratar com Afonso Miguel de 
Figueiredo — Armazéns Veneza — 
Rua Aires Barbosa, 93 — Aveiro 
Talel, 23409, 

  

: Vendem-se 
Uma casa de habitação, com 

frente para a Estrada Nacional e 
junto à Estrada Nascente da Fá- 
brica de Celulose, em Cacia, 
Um terreno lavradio, contíguo 

à mesma casa. 
Tratar com Marla Augusta Mar- 

ques da Cruz — Rua da Glesta, 28 
— Alfeite — Telef, 2700835. 
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  Mário Bismarck Suaras 
ADVOGADO 

Rua do Crucifixo, 28-2.º 
Valei, ETIMO — LISBOA 

  

  

  

Conceição Lopes 
de Oliveira 

Sapataria Balseiro 

  

-— dom 

Abel da Silva Balseiro 
—— Rua da República — 

Mo antigo edifício dos Correios 

CACIA 

  

PARTEIRA 
pola Hreoia Médica 
ENFERMEIRA 

pala Hsesla Dr, Ravara 

(Atende à toda a hora) 

Somunitório 1 

Ras Leão de Oliveira, 15 rio   
Encarregado do telefone público n.º 91102 

agente das Companhias de Seguros «O Trabalho» e «Alentejo» 

Tem todo o tipo de calçado para hemem, senhora e criança 
a preços acessíveis 

No sex próprio interesse visite este sasa 

PORTO 

Rainha Santa 
ATÉ 

03 ANJOS     

  

  
  Teint, MBB — BÍSBOA       

      

  

  

    
aii (de Lãs para tricot 

IH D— Depbsilo (q q Malhas «Adfo- | É y o 

Pregos copociaio 
: CHAILES 

ARMÉNIO 

i 
  

para revendedo- 
res e Feirantos 

Rss Agostinho Pinhoiro, BI — AVEIRO 

——— Folet, 28675 PPC —— 

  

Seguros em todos 08 ramos 

nn SOBERANA 

Agente em Cacia 

MANUEL DAMIAÃO 

Redacção do «Ecos de Cacia> fz 

  

| Não sofra mais 
Milhares de êxitos se devem 

Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 66 

= Volei. 22226 = 

AVEIRO 

LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretudos e Cabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesta época continue V. Ex," a preferir o melhor 

sortido e es nossos melhores padrões 

  

  

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 
FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 
E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO-DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidades de pogamento 

ELEGTRO-RADIO 
TJ. P. RIBA ES 

Largo do Espírito Santo   

OFICINA DE CARPINTARIA E) 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Tolel, 93178 = LOURE — S. João de Louro 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, pata a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

  
  

    

Bicicletas 

    

so acreditado «HERPETOL», CACIA 

nã O, PE REA 
para as . sy LINDOS MODEL 

Provoes um imediato bem 
q 1 Neo can Ina aa 

entar, Inúmeros atestados coms 
ses 4 o cus ' 

provam a efisácia; do precioso Agôncl ê do VI BEER - ama 

HERPETOL para todas as doenças da pele: O ea a 
: E -—s 

» Armando Graspo & 8.     
   

Í ECZEMAB (búmido e seco), crostas, chegas, 

erupções, mordeduras de inseetos, ete. Culdado 

com as imitações! Até so presente não há espe: 

elalidado superior so HERPETOL. 

4 venda em todas es farmácias E 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld. 

Tolt. 2940 Costa & Irmão, L.“ 
Rua Oustavo Parreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

'vetes de Avião (a prestações) 

) Armazenistas - importadorad 

R. do Crucifixo, 116 a 184 
LISBOA — Telet: 827087 

l 
  

  

      
  

  

Viagens ln : iduais e colectivas — Excursões 

Rua da Prata, 237 1.º = LISBOA +2] Reservas de quartos em Hoteis — V' consulares Empresa Industrial de Tintas, po 
tem Embarques rápidos para Africa S 

Baeritório « Fábrica R, da Cassalhoira, 38 — LISBOA 
  Telctoma GRSSOSHZA,.-. 

fgente no Morte do País Osilherme M, Coslho 
RUA Da VITORIA; 58 — PORTO 

Bota fábrica produz as melhores e K3 mais Baratas tintas do 
impressão em cores € preto; Massas para rolos e vermi 

tipo-lilográficos Ta 

Agônola Funerária Capelas 

é AMÉRICO DIAS CAPELA 

Eu E” ad 
ções para 
todos os 

cemitérios 

Sapataria Confiança 
Bus Vosso da Cama — CACIA — Telef, 91127 

Grando sortido de calçado novo para homém 6 senhora, 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidos, 

Becção de camisaria e chapelaria     
   

  

  

do País Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, sitio TAÇAS DESPORTIVAS 
Móveis e louças Vinício JOIAS — OURO 

Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, PRATAS — RELÓGIOS 
alumínio e barre, eic., em grande variedade, Telef. 22110,3 Ofisina 

vma Uisanto do Almoido de Eça, 35 « 30 

Ensagom o Armazém Fravesos do Cabeço, 10 « dá Agonto do indiscutível B, P! GAZ Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO |. 
  

  

AVEIRO Jeistona parmanente 15304  ESGUEIRA com o Inimitável sistema «PRONTO» 

1 TR RA” Para Bleisletos e Motorizadas comprar: :! 
CONS UTORA «..o ESTRAGA ipa ed : 
  Parece anedota 

Exame de física: 
| — Babe dizer-me por que fez 

tanto baralho a água ao ealr 
no lume ? 

— Não recordo bem... mas 
| serão os micróbios a gritar ! 

da ANTÔNIO FRANCISCO NETO 
fisiaso mecânicas de construção de bombas, aspirantes 6 nepl- 
Zumtes ontos, om lusalito o flbrocimonto, com adaptação 

do dros do vidro o ex aço Inox, para extracção ds 
êgurs do poços, liquidos de nltreiras o artesianos 

Encarsopa-so da sua montagem em qualquer panto de País 
Bepreações ::ms;: Prabalhos garantidos 

“Bprdado BS « Tolnf. 28589 — VERDEMILHO — AVEIRO 

Meotorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 
Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 

de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 
Bicicletas Olma e A.M. 

Oficinas em Olho de Agua e Cneia 
Vendas » pronto e prestáções 

Fixe bem: António de Jesms Almeida (o Estraga)  
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